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EMENTA 

 

Perspectivas teóricas na análise dos movimentos sociais. A relação entre trabalho, classes e 

movimentos sociais. Os movimentos sociais contemporâneos: agentes sociais, 

reivindicações e formas de luta.  

 

UNIDADE 1. MOVIMENTOS SOCIAIS: PERSPECTIVAS TEÓRICAS  

 

1.1 As escolas americana e europeia: desenvolvimento, disputas e convergências  

1.2 Movimentos sociais e organizações 

1.3 Cultura e identidade 

1.4 Enquadramento interpretativo e repertórios  

1.5 Protestos e ciclos de mobilização  

1.6 Oportunidades e ameaças políticas para os movimentos sociais  

1.7 Emoções e ação coletiva  

 

UNIDADE 2.  CONTRIBUIÇÕES DA TEORIA MARXISTA 

 

2.1 Classes e luta de classes 

2.2 A natureza das demandas e a dinâmica do capitalismo 

2.3 O acesso diferencial dos grupos sociais ao Estado 

2.4 A relação entre conflitos do trabalho e conflitos societais 

2.5 O sindicalismo como movimento social 

2.6 O estatuto da mudança: restauração, acomodação e ruptura 

 

UNIDADE 3. CRISE DO CAPITALISMO E NOVAS ONDAS DE PROTESTOS PELO MUNDO  

 

3.1 As mobilizações contra o neoliberalismo e por uma outra globalização  

3.2 Os ciclos de mobilização pela democracia e contra a austeridade  

 Primavera árabe 

 Occupy  

 Indignados 

3.3 As mobilizações dos trabalhadores precários  
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UNIDADE 4. NOVAS ONDAS DE PROTESTOS NO BRASIL  

 

4.1 As jornadas de junho 

4.2 As mobilizações à direita  
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